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WASHLNGTON — Em sua pri-
meira entrevista à imprensa, 
na semana passada, a nova 

secretaria de Estado dos Estados Uni-
dos, Madeleine Albright, disse que se-
ria direta em suas conversas com o go-
verno de Pequim sobre violações de di-
reitos humanos na China Ontem, a 
chefe da diplomacia americana mos-
trou que a preocupação de Washing-
ton de buscar relações melhores e 
mais estáveis com a China nao a des-
viará de sua prometida franqueza. Pela 
manhã, com menos de uma hora de 
intervalo, o Departamento de Estado 
anunciou que Albright visitará Pequim 
no final de fevereiro e divulgou um re-
latório anual sobre direitos humanos 
acusando o governo da China de ter 
"silenciado os dissidentes" em 1996 e 
"continuado a cometer maciços e bem 
documentados abusos contra os direi-
tos humanos, em violação a normas in-
ternacionalmente aceitas". 

De acordo com o relatório — que o 
Congresso americano passou a exigir 
do Executivo em meados dos anos 70, 
depois de o país ter mergulhado numa 
profunda crise de consciência coletiva 
provocada pelos desastres de Waterga-
te, do Vietnã e dos laços de Washing-
ton com ditaduras variadas --, os 
atentados aos direitos humanos na 
China "derivam da intolerância das 
autoridades à discordância, do temor 
à agitação e da ausência de leis que 
protejam as liberdades básicas". 

O tom e o conteúdo das críticas pa-
recem tornar impossível ao governo 
americano distanciar-se de uma con-
trovertida resoluçáo em discussão na 
Comissão de Direitos Humanos das 
Nações Unidas, em Genebra, que cen-
sura a China na área das garantias in-
dividuais. O documento faz críticas du-
ras também a Rússia, Cuba, Haiti, In-
donésia, Coréia do Sul, Birmânia, Tur-
quia, Colômbia e Nigéria 

O Departamento de Estado conde-
na o "uso indiscriminado e despropor-
cional" da força pela Rússia em sua 
fracassada tentativa de silenciar a re-
belião nacionalista na Chechênia e in-
forma que não houve avanços signifi-
cativos na proteção aos direitos huma-
nos no país. A Turquia é criticada pelo 
tratamento dispensado aos curdos. O 
relatório acusa Ancara de ter desaloja-
do 560 mil curdos em sua campanha 
contra o Partido dos Trabalhadores do 
Curdistão (PKK) , que tanto Washing-
ton quanto a Turquia consideram uma 
organização terrorista 

A ditadura militar da Birmânia é 
condenada pela crescente repressão às 
liberdades públicas, apesar da suspen-
são da prisão domiciliar de Aung San 
Suu Kyi, filha do fundador do país e 
líder do movimento pró-democracia 

O texto do relatório condena tam-
bém o governo da Indonésia, incluído 
entre os que praticam sérios abusos 
contra os direitos humanos", e adverte 
que a diminuição dos incidentes de in-
timidação e violência contra a popula-
ção e os lideres nacionalistas do Timor 
Oriental não significa que a situação 
dos direitos humanos esteja melho-
rando na antiga colónia portuguesa, 
anexada por Jacarta rios anos 70. 

Já em relação ao Haiti, onde os as-
sassinatos políticos por forças do go-
verno voltaram a aumentar em 1996, o 
relatório adota uma posição mais 
complacente, assinalando que "pro-
gressos significativos na transição pa-
ra a democracia continuaram" no go-
verno de René Preval. 

Sobre Cuba, o Departamento de Es-
tado afirma que os problemas dos di-
reitos humanos só aumentaram em 
1996. Cita como prova a repressão ao 
grupo pró-democrático Concílio Cuba-
no e a derrubada de dois aviões civis 

\ tripulados por militantes anticastris- 

tas pela Força Aérea do país, um inci-
dente que levou o presidente Bill Clin-
ton a mudar de posição e apoiar a con-
trovertida lei Helms-Burton. Baseados 
nessa legislação, os EUA dão-se o di-
reito de aplicar sanções contra empre-
sas de terceiros países que investem 
em Cuba De acordo com o documen-
to, aumentaram as restrições na distri-
buição de publicações estrangeiras e 
os atos de intimidação contra jornalis-
tas cubanos. 

As condições carcerárias do Peru, 
que motivaram a tomada de reféns em 
Lima pelo Movimento Revolucionário 
Tupac Amam ( MRTA), também foram 
alvo das críticas de Washington. Ao 
mesmo tempo, porém, o MRTA e o 
Sendero Luminoso foram os responsá-
veis pela maior parte dos assassinatos 
no país, segundo o relatório. 


